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APRESENTAÇÃO

O livro “Agroecologia: Caminho de Preservação do Meio Ambiente” de 
publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 15 capítulos, estudos associados 
ao fortalecimento do desenvolvimento sustentável pautados a partir da educação 
ambiental e práticas agroecológicas que estabeleçam o manejo dos recursos naturais 
renováveis. 

Dentre os capítulos apresentados encontram-se voltados a práticas 
educacionais que assegurem a valorização do conhecimento popular acerca de 
plantas medicinais, aromáticas e condimentares, bem como articulação de saberes 
visando emponderamento da agricultura familiar. Em outra vertente, encontram-
se pesquisas com ênfase em práticas de manejo agroecológico relacionados aos 
serviços ecossistêmicos e da agrobiodiversidade. 

No panorama mundial visando a agricultura sustentável e qualidade de 
vida, a Agroecologia assume importante papel no estabelecimento de princípios 
que contribuam para o desenvolvimento rural sustentável, segurança alimentar 
e conservação dos recursos naturais, todos esses baseando-se nos pilares da 
sustentabilidade “ecologicamente correto, socialmente justo e economicamente 
viável “. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações que sem dúvidas irão contribuir 
no fortalecimento da Agroecologia e da agricultura familiar. Aos leitores, uma ótima 
reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade ambiental. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da produção de alimentos de base agroecológica e do emponderamento 
das comunidades rurais, e ainda incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, 
alunos de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento rural e da 
segurança alimentar. 

Cleberton Correia Santos
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CAPÍTULO 1

TROCA DE SABERES PARA CONSTRUÇÃO DO 
APRENDIZADO ATRAVÉS DA AGROECOLOGIA

Ellen Cristine Nogueira Nojosa
Instituto Federal do Maranhão, Campus São Luís- 

Monte Castelo (IFMA)
São Luís - Maranhão

Georgiana Eurides de Carvalho Marques 
Instituto Federal do Maranhão, Campus São Luís- 

Monte Castelo (IFMA)
São Luís - Maranhão

Pedro Gustavo Granhen Franz
Instituto Federal do Maranhão, Campus São Luís- 

Monte Castelo (IFMA)
São Luís – Maranhão

RESUMO: O projeto Núcleo de Estudos em 
Agroecologia (NEA) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 
– campus São Luís, Monte Castelo, tem como 
propósito colaborar no processo de ensino-
aprendizagem de alunos da escola pública 
UEB Alfredo Silva e para com agricultores, 
localizada na comunidade do Iguaíba em 
Paço do Lumiar - MA, através de visitas, 
vivências e intervenções em sala de aula com 
os temas Educação Ambiental, Agroecologia 
e Alimentação saudável, a fim de promover o 
ensino das disciplinas Ciências, Química e 
Biologia. A metodologia participativa foi a base 
escolhida para a formação do conhecimento, 
fazendo o uso de técnicas de trabalho em 
grupo e construção coletiva do saber através 

de jogos lúdicos e rodas de conversa, de 
forma a incentivar os alunos a buscar por mais 
conhecimento. Além disso, realizou-se visitas 
e capacitações na temática da agroecologia 
com os agricultores desta comunidade, que 
propiciou uma maior conscientização ambiental 
e a valorização dos produtos locais. Assim, 
o projeto contribuiu no processo de ensino-
aprendizagem através da troca de saberes, 
disseminando a Agroecologia e promovendo a 
sustentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia; Educação 
Ambiental; Alimentação; Sustentabilidade.

EXCHANGE OF KNOWLEDGE FOR 

THE CONSTRUCTION OF THE 

LEARNINGTHROUGH AGROECOLOGY

ABSTRACT: The aim of the Núcleo de Estudos 
em Agroecologia (NEA) project of the Federal 
Institute of Education, Science and Technology 
of Maranhão - Campus Monte Castelo, is to 
collaborate in the teaching-learning process of 
students from the public school UEB Alfredo 
Silva and to farmers, located in the community 
of Iguaíba in Paço do Lumiar - MA, through 
visits, experiences and interventions in the 
classroom with the themes Environmental 
Education, Agroecology and Healthy Food, in 
order to promote the teaching of the subjects 
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Sciences, Chemistry and Biology. The participatory methodology was the basis chosen 
for the formation of knowledge, making use of techniques of group work and collective 
construction of knowledge through play games and talk wheels, in order to encourage 
students to search for more knowledge. In addition, there were visits and training 
on the subject of agroecology with the farmers of this community, which provided 
greater environmental awareness and appreciation of local products. Thus, the project 
contributed to the teaching-learning process through the exchange of knowledge, 
disseminating Agroecology and promoting sustainability.
KEYWORDS: Agroecology; Environmental education; Food; Sustainability.

INTRODUÇÃO 

A humanidade sempre desfrutou de suas relações com a natureza e com os 
outros seres vivos, de forma que essa cresceu, desenvolveu-se e construiu uma 
história. Contudo, nos dias atuais é perceptível um esgotamento sem pretextos dos 
recursos naturais, ocasionado a partir de uma cultura de risco criada por um consumo 
desenfreado que afeta a natureza de forma direta e destrutiva. Mas não é apenas 
o capitalismo que assola o planeta Terra. A população perde a cada dia um pouco 
de seus valores comportamentais, esquecendo que simples atitudes acarretam 
grandes consequências que levam a uma completa destruição de tudo aquilo que 
conhecemos, como os níveis alarmantes de poluição do solo, ar e água e a extinção 
da biodiversidade animal e vegetal (MARCATTO, 2002).

Os desequilíbrios ambientais gerados pela ação do homem no planeta 
ameaçam todo um futuro, tornando imprescindível uma educação voltada para o 
melhoramento entre o homem e o ambiente em que este vive. A educação ambiental 
passa a assumir então um papel de grande importância na sociedade, resgatando 
os valores, comportamentos, sentimentos e atitudes a muito tempo esquecidos. O 
Congresso de Belgrado, promovido pela UNESCO em 1975, delibera a Educação 
ambiental como um processo que tende a:

“(...) formar uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente 
e com os problemas que lhe dizem respeito, uma população que tenha os 
conhecimentos, as competências, o estado de espírito, as motivações e o sentido 
de participação e engajamento que lhe permita trabalhar individualmente e 
coletivamente para resolver os problemas atuais e impedir que se repitam (...)” 
(SEARA FILHO, G. 1987).

De acordo com Seara Filho, podemos ver que a Educação ambiental não é 
apenas uma forma de trazer à tona temas como poluição, ela está diretamente voltada 
para questões relacionadas à interação do próprio homem com o meio ambiente, 
proporcionando equilíbrio entre os mesmos, através de análises de aspectos, que 
podem ser culturais, naturais ou políticos, gerando uma consciência crítica sobre 
todos os problemas atuais, com a intenção de que se possa, de forma individual e 
coletiva, resolvê-los e impedi-los de se repetirem, levando ao desenvolvimento e 
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progresso.
A educação ambiental está além de quatro paredes de uma sala de aula, 

fazendo assim o uso de três preposições significativas para o seu total aprendizado, 
que são: 

•	 Educação sobre o meio ambiente – o meio ambiente se torna um objeto 
de estudo, usado para a propagação de conhecimento e informações.

•	 Educação no meio ambiente – o contato com a natureza é fundamental. 
Vivenciar, observar da natureza, gera um laço maior entre nós e o meio em 
que vivemos. 

•	 Educação para o meio ambiente – a construção de projetos de interven-
ção socioambiental que venham a prevenir ou amenizar os problemas am-
bientais, preservando assim o meio.

Mas será que essa educação está em todos os lugares?  A falta de acesso para 
crianças, adolescentes e adultos à educação ambiental ainda apresenta um número 
assustador, ainda mais quando essa estimativa é levada para o campo. A quem 
diga que no campo não se deve estudar educação ambiental, já que há um convívio 
direto com o meio ambiente. Mas as coisas não são bem assim. Muitas pessoas 
que vivem nestes locais não possuem um conhecimento integralizado do que seria 
realmente o meio ambiente. Assim, a escola do campo se faz necessária como em 
qualquer outro lugar, não sendo “um tipo diferente de escola, mas, sim, ajudando 
a reconhecer e a fortalecer os povos do campo como sujeitos sociais, que também 
podem ajudar no processo de humanização do conjunto da sociedade, com suas 
lutas, sua história, seu trabalho, seus saberes, sua cultura, seu jeito” (CALDART, 
2000, p. 66). As escolas do campo precisam de uma educação ambiental diferente, 
fundamentada em um contexto próprio, focada nos interesses e nas necessidades 
dos povos que moram e trabalham no campo.

A educação ambiental é um dos instrumentos usados na sensibilização e na 
capacitação da população, em geral, sobre os problemas ambientais, buscando 
desenvolver técnicas e métodos que facilitem o processo de recuperação da 
consciência sobre a gravidade dos problemas ambientais que estão ocorrendo e a 
necessidade urgente de nos inclinarmos seriamente sobre eles. A escola se torna, 
portanto, um espaço privilegiado para a promoção do conhecimento ambiental e 
desempenha um papel fundamental na formação de valores, hábitos e estilos de 
vida, entre eles o da alimentação. Testemunhamos milhões de pessoas sendo 
assoladas pela fome e pela desnutrição, que até hoje perpetuam como realidades 
marcantes e incontestáveis no cenário socioeconômico do mundo, tal como no Brasil 
(ANDRADE; CARDONHA, 1998). 

Diante desta realidade em que muitos vivem, observa-se a necessidade de 
programar na escola atividades que auxiliem no processo de aprendizagem de uma 
alimentação saudável e estimulem o consumo diário de frutas e hortaliças através 
do contato direto com os alimentos ou/e com o meio em que são produzidos. A 
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promoção de uma alimentação saudável no espaço escolar pressupõe a integração 
de ações em três pontos fundamentais: ações de estímulo à adoção de hábitos 
alimentares saudáveis, ações de apoio à adoção de práticas saudáveis e ações de 
proteção à alimentação saudável.  Não obstante, a qualidade dos alimentos que 
estão presentes na mesa dos brasileiros, não é das melhores, visto que de acordo 
com as pesquisas feitas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
do Ministério da Saúde, quase um terço dos alimentos estão contaminados com 
pesticidas e agrotóxicos, apresentando níveis de contaminação acima dos aceitáveis 
(CARNEIRO et al., 2015) ou resíduos de agrotóxicos não autorizados para consumo, 
já que alguns destes agrotóxicos utilizados são proibidos, devido os problemas de 
saúde e ambientais que eles acarretam.  Sabe-se que muitas famílias subsistem da 
agricultura, fazendo uso de sementes transgênicas que colaboram para o uso massivo 
de agrotóxicos, os quais acarretam graves consequências para os agricultores e 
para os consumidores de seus produtos. Isto se deve ao fato destes agricultores não 
possuírem uma orientação técnica, fazendo assim o uso indevido destes venenos. 
Eles são utilizados por terem seu “lado positivo”, que é baseado nas vantagens da 
produção, como um maior rendimento e melhor aparência dos produtos. É nesse 
contexto, que tentar justificar e tornar invisível os males que os agrotóxicos causam 
para o meio ambiente como um todo, é algo que tem sido feito por uma ciência 
limitada por interesses econômicos, uma ciência em crise, que colabora com todos 
aqueles, que de alguma forma, se beneficiam dessa ação mortífera.

O conhecimento agroecológico auxilia no progresso de ações baseadas no 
desempenho sustentável dos agroecossistemas associados da participação das 
populações envolvidas. Projetos de ecologização em conjunto com as experiências 
dos agricultores, mudanças no ensino da educação ambiental, grupos de resistência 
elaborados por organizações de pesquisa e extensão rural, além e, principalmente, 
o gradativo crescimento da consciência da sociedade sobre os problemas sócio-
ambientais da nossa época, são sinais otimista de que a mudança é possível, 
de que a sustentabilidade passará a ser incorporada criando-se uma ética da 
solidariedade entre as atuais gerações e destas para com as futuras gerações. Se 
isso não acontecer, estaremos correndo, todos juntos, rumo ao abismo (CAPORAL 
e COSTABEBER, 2009).

É a partir desta concepção que foi proposto um projeto que se dissemina 
aos agricultores familiares e alunos de uma escola de ensino fundamental, ambos 
localizados na comunidade do Iguaíba no município de Paço do Lumiar – MA, a 
educação ambiental, agroecologia e alimentação saudável através de intervenções 
e diálogos de saberes, para a demonstração de um ambiente mais saudável.
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METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido na Unidade de Ensino Básico Alfredo Silva, localizada 
na comunidade rural de Iguaíba no município de Paço do Lumiar – MA, escolhida por 
ser uma comunidade com agricultores familiares responsáveis pelo abastecimento 
de hortaliças para feiras livres de São Luís e pela facilidade para comunicação com 
seus participantes. A metodologia usada foi a participativa, com uso de técnicas 
de trabalho em grupo e elaboração coletiva do saber, em que foi possível recriar 
uma nova visão de mundo, não deixando de valorizar as experiências acumuladas e 
o saber local adquirido ao longo do tempo. 

Os temas abordados durante o tempo de desenvolvimento do projeto foram: 
1) Fundamentos da Agroecologia; 2) Alimentação Saudável; 3) Manejo de quintais e 
4) Educação Ambiental; por meio de oficinas de capacitação com agricultores locais 
e encontros dos integrantes do NEA com os alunos da escola. Em sala de aula um 
levantamento do bioma e das frutíferas locais foi executado pelos devidos alunos da 
escola, com a intenção de discutir brevemente sobre a importância de se conhecer o 
bioma local para compreendê-lo e preservá-lo. Houve também aulas teóricas sobre 
alimentação saudável, a importância nutricional dos frutos e o uso de agrotóxicos; 
oficina de reaproveitamento de alimentos; construção de jogos embasados na 
educação ambiental, manejo de quintais e agroecologia; preparo da terra e o plantio 
de mudas de árvores frutíferas ao redor da escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as aulas teóricas, para um melhor aprendizado dos alunos foi criado 
pelos integrantes do NEA jogos lúdicos para incentivar a ambição por parte dos alunos 
a respeito dos temas abordados. Esses jogos foram baseados em brincadeiras que 
já fazem parte do cotidiano dos alunos, como o jogo da forca, jogo de memória, 
mímicas, entre outros, como mostra a figura 1. A partir de então, observou-se o 
aprendizado dos alunos da escola acerca dos assuntos ministrados dentro e fora 
da sala de aula. Também foi realizado, nos primeiros dias de aula, um levantamento 
das frutíferas locais, que ocorreu através de uma dinâmica que consistia em separar 
figuras de frutas pertencentes ou não à região. A aula foi finalizada atribuindo-se 
aos alunos o dever de realizar entrevistas com os moradores de Iguaíba sobre seus 
hábitos alimentares.



 
Agroecologia: Caminho de Preservação do Meio Ambiente Capítulo 1 6

Figura 1: Jogo lúdico criado pelos integrantes do NEA sendo utilizado durante a aula.

Os temas mostram a busca por estratégias para controlar o processo de 
destruição da natureza, sendo um do mais utilizados, a educação ambiental, que 
surge como um processo educativo que abrange o conhecimento ambiental apoiado 
em objetivos que conscientizam à preservação do meio ambiente e a sua utilização 
de forma sustentável.

As atividades oferecem uma extensão rural, refletida como um método 
educacional não formal, uma vez que a mesma acontece no interior de grupos e 
movimentos sociais vinculados a sociedade rural, é importante destacar autores 
como Morin (2001), o qual afirma que o processo da educação se desenvolve em três 
fundamentos: “educação formal, aquela que acontece nas salas de aula; educação 
não formal, a que corresponde ao processo desenvolvido pelos movimentos sociais; 
e educação informal, processo que se desenvolve basicamente no interior das 
famílias”. 

Nas aulas decorrentes foi abordado o conceito geral de alimentação saudável, 
o qual foi desenvolvido abstraindo-se os conceitos dos próprios alunos. Frisou-
se a relevância dos produtos cultivados na comunidade, a importância desses 
alimentos durante as refeições do dia, uma vez que apresentam grande valor 
nutritivo e baixíssimo índice de poluentes. Também foi tratado a respeito dos tipos 
de nutrientes presentes nos frutos da região, esquematizados no quadro em: 
energéticos, construtores e reguladores, exemplificando e brevemente discutindo a 
relevância de cada tipo de nutriente, enfatizando-se especificamente os alimentos 
reguladores, que foram frisados devido sua representatividade na agricultura local. 
Para finalizar as aulas sobre o tema Alimentação Saudável, se realizou uma oficina 
de reaproveitamento de alimentos com os alunos (Figura 2), onde os próprios tiveram 
como dever escolher uma fruta e fazer um prato a partir desta, aproveitando todas as 
partes, principalmente as que, em geral, são descartadas, como é o caso da casca. 
No dia da árvore, também foram executadas atividades em torno da importância 
desta para a nossa sobrevivência, dentre as atividades se deu a construção de uma 
árvore seca, histórias contadas e brincadeiras.
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Figura 2. Alimentos trazidos pelos alunos do 7º ano A. No plano superior esquerdo e direito, 
têm-se farofa de talos e doce de abacaxi; no plano inferior esquerdo e direito, têm-se bolo de 

casca e sementes de maracujá inteiro e fatiado.

Um ponto a se destacar é o fato de que durante as aulas, foi possível observar 
que os alunos apresentavam uma certa dificuldade em relação à conceitos básicos 
sobre o meio ambiente, mesmo se estando em uma comunidade rural. Não obstante, 
no final do projeto averiguou-se que esses devidos alunos conseguiram desenvolver 
seus próprios conceitos a respeito do assunto, de forma que estes conceitos foram 
elaborados tendo como alicerce a própria vivência dos mesmos.

 Constatou-se também a construção do conhecimento através das trocas de 
experiências entre os discentes e docentes do IFMA e os agricultores da comunidade 
do Iguaíba durante as reuniões de sensibilização e as oficinas executadas, onde 
o principal tema tratado foi a agroecologia. Procedeu-se também a realização de 
visitas aos quintais produtivos dos devidos agricultores, sendo feitas intervenções 
para melhorar a forma de produção, aplicação de questionários, além de determinar 
as capacitações que foram realizadas em cima de suas fraquezas. As capacitações 
ministradas foram sobre o Uso Correto de Agrotóxicos, como mostra a figura 3; o 
Controle Alternativos de Pragas e Doenças; e Compostagem. Como resultado obteve-
se a melhoria dos sistemas de produção, visto que após as oficinas e capacitações, 
os agricultores puderam aplicar seus novos conhecimentos em suas plantações, 
obtendo-se assim uma produção mais limpa e saudável, valorizando então, seus 
produtos. 
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Figura 3: Oficina de capacitação sobre o uso de agrotóxicos.

A agricultura vem contribuindo em grande escala para a poluição, seja do solo 
ou das águas. Pesticidas, agrotóxicos, fertilizantes, todos eles intoxicam e matam 
os seres vivos, tudo isso a fim de atender à crescente demanda de alimentos que é 
ocasionada pelo aumento acelerado da população do planeta. O Brasil está entre os 
maiores consumidores mundiais de agrotóxicos (ANVISA, 2006) onde conforme o 
Dossiê ABRASCO - Um alerta sobre o impacto dos agrotóxicos na saúde, 70% dos 
alimentos in natura consumidos no país estão contaminados por agrotóxicos. Desta 
maneira, ingere-se diariamente uma boa quantidade de veneno, expondo a vida e o 
meio ambiente de forma perigosa à contaminação química por uso de agrotóxicos 
(ALMEIDA; CARNEIRO; VILELA, 2009).  A saúde é o bem maior que qualquer pessoa 
precisa para desenvolver e existir com qualidade de vida. Entretanto, os seres 
humanos são como pragas destruidoras da sua própria saúde, contaminando tudo 
aquilo que necessita para sobreviver. O mundo está mudado, isso em incontestável. 
Agora, cabe a nós definirmos se essa mudança continuará acontecendo para melhor 
ou para pior.

CONCLUSÃO

Certamente que a Extensão Rural lado a lado com o ideário da Educação 
Ambiental foi vista como um dos instrumentos principais para a formação de um 
novo paradigma, capaz de abrir novos horizontes para a reconstrução de um meio 
ambiente saudável. A metodologia participativa está sendo usada cada vez mais 
nas escolas, onde vemos que através de jogos, rodas de conversas, aulas práticas, 
visitas e capacitações há uma melhor fixação do conhecimento.

Portanto, as práticas educativas em sala de aula e com os agricultores em 
comunidades rurais favorece a disseminação dos conhecimentos da educação 
ambiental, alimentação saudável e agroecologia, com a contribuição na 
conscientização ambiental e reflexões sobre o seu cotidiano.
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